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PROGRAMA 
 
1. OBJETIVOS 

Atualmente, “espaço público” é categoria onipresente em estudos urbanos internacionais 
forjados conceitualmente nas mais diversas matrizes disciplinares: da sociologia à arquitetura e 
urbanismo passando pela antropologia, a geografia e a história. Isso, para não mencionar sua 
presença explícita em uma das metas dos chamados Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ODS #11.7).  

Em particular a partir da década de 1960, parece mesmo impossível abordar as relações 
sociais e econômicas, as práticas sociais e culturais e os processos socioespaciais relativos à 
transformações históricas das cidades em suas mais diversas escalas espaciais (de cidades 
demograficamente pequenas às recentes “megacidades” passando por conurbações e 
metrópoles) sem aludir crítica e mais ou menos contrapontisticamente a “espaços públicos”, 
quando o assunto é a vida social, política, econômica e cultural que transcorre, entre outros, nas 
ruas, praças, e praças; nos chamados meios públicos de transporte, mas também em espaços 
fisicamente fechados de acesso legal mais ou menos restrito de gente: cafeterias, parlamentos, 
redações jornalísticas, salas de teatro, cinemas, galerias e demais centros comerciais. Isso, para 
não mencionar, mais recentemente, os processos interacionais vigentes em espaços virtuais 
como o chamado cyber-espaço e, sobretudo desde a pandemia de Covid-19, a popularização 
dos chamados espaços híbridos, presenciais e virtuais ao mesmo tempo, pelos quatro cantos 
sobretudo urbanos do planeta.  

A onipresença do uso do termo nos estudos urbanos atuais não significa, entretanto, que 
esse mesmo uso seja autoexplicativo e incontroverso. De certo modo, as/os pesquisadoras/es 
urbanas/os bem intuem isso. Cada novo estudo que leio, oriento ou avalio acerca do tema vem 
acompanhado do empenho de sua/seu autora/r em (re)traçar genealogias teóricas passíveis de 
legitimarem o emprego de uma ou outra definição do termo, para seus fins investigativos 
específicos.  

O objetivo pedagógico geral desta disciplina é especificar a contribuição específica da 
sociologia para o enfrentamento dessa hesitação conceitual. O que a sociologia tem a dizer sobre 
o “espaço público”?  

Assumo que a resposta reside em exercitar, em relação ao tema, modos propriamente 
sociológicos de conhecer o mundo (em suma, uma epistemologia de natureza sociológica). 
Receptiva a um público interdisciplinar de estudantes de pós-graduação, o objetivo pedagógico 
específico da disciplina é assumir epistemologicamente, nos termos de Florestan Fernandes 
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num texto destinado a um público de não-sociólogas/os (“O que é a sociologia?”, de 1959), “a 
teia de interações e relações sociais” como “ponto de referência do sociólogo”. Mas ponto de 
referência para quê, exatamente? Para fins didáticos, a disciplina assume tal “teia” como 
referência epistemológica básica, para inquirir a história do espaço público no âmbito de certo 
debate internacional de impacto nacional - portanto, alocado notadamente num espaço-tempo 
fictício abrangido pela Europa ocidental (Alemanha, França, Portugal e Espanha), o mundo 
anglo-americano (Reino Unido e Estados Unidos) e a chamada América Latina (em particular 
México e Brasil) entre o início do século XX e a atualidade. 

 
 
2. JUSTIFICATIVA 
 A onipresença do uso do termo “espaço público” nos estudos urbanos não significa que 
tal uso seja autoexplicativo e incontroverso. O resultado é uma inevitável hesitação do alunado 
de pós-graduação no emprego do termo em pesquisas urbanas.  

 A proposta da disciplina é acolher e enfrentar tal insegurança, contribuindo, por meio da 
sociologia, para aplainar conceitualmente as arestas teóricas e metodológicas do “espaço 
público” nas investigações discentes.  

 
3. CONTEÚDO 
I.  A disciplina estrutura-se em torno de quatro eixos temáticos, a serem 
problematizados em doze aulas expositivas complementadas por atividades de discussão de 
texto:  Definindo o fenômeno 
Aula 1: Sociologia e espaço público: a não-contemporaneidade do contemporâneo 
Aula 2: Dilemas terminológicos: esfera pública, vida pública, rua 

Aula 3: Sociologizando o espaço – público: a importância das relações 

II. Sociologizando práticas 
Aula 4: Abordagens pioneiras – sem “espaço público” 

Aulas 5-6: Variações mais recentes – e seu impacto conceitual e metodológico 

III. Sociologizando a produção/construção/constituição 
Aula 7: Do direito à cidade à produção do espaço 

Aula 8: Contraponto I: Efeitos de lugar (não público) 

Aula 9: Contraponto II: Dualidade do espaço  

IV. Enfrentamentos contemporâneos 
Aula 10: Em torno do direito à cidade: Ativismos, os comuns 

Aula 11: Em torno da produção: Segregação, assemblages, privatização 

Aula 12: Em torno de práticas: Convivialidade, interseccionalidade 

 

4. PRÉ-REQUISITOS  
 Habilidade na leitura (para compreensão adequada) dos textos em inglês, em francês e 
em espanhol que integram bibliografia da disciplina. 

Estudantes de outras unidades serão submetidas/os a uma entrevista no início do 
semestre letivo, para avaliação da adequação de seus conhecimentos teóricos prévios aos 
conteúdos da disciplina. 
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5. FORMA DE AVALIAÇÃO: 
 Apresentação oral de um seminário e análise dissertativa de um dos textos da bibliografia 
de referência da aula, ambos em conformidade com instruções fornecidas às/aos estudantes 
durante o semestre. 

 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
A apresentação do seminário perfará 20% do conceito final, enquanto a análise 

dissertativa contribuirá com 80%. A participação nas aulas poderá ou não acrescentar pontuação 
ao conceito final; tanto que esse tipo de participação não é um critério de avaliação. O seminário 
e a análise dissertativa deverão ser elaborados em conformidade com as instruções 
apresentadas pela professora durante o período letivo. 
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8. CRONOGRAMA 

Data Atividade Bibliografia Básica + de Seminário 
19.03 Eixo Temático I: Definindo o fenômeno 
19.03 Aula 1:  

Apresentação da 
disciplina + Sociologia e 
espaço público: a não-
contemporaneidade do 
contemporâneo 

Bibliografia básica: 
1) Fernandes, Florestan ([1959] 1970). Elementos 

de Sociologia Teórica [“O que é a sociologia?”]. 
São Paulo/Rio de Janeiro: Edusp/Companhia 
Editora Nacional, 1970, pp. 19-32. 

2) Berrizbeitia, Anita & Davis, Diane E. (2021). 
“Editors’ Letter: Wither the Public?”. Harvard 
Design Magazine, 49, pp. 10-11.  

26.03 Não haverá aula: 
Semana Santa 

 

02.04 Aula 2:  
Dilemas terminológicos: 
esfera pública, vida 
pública, rua 

Seminários 1 + 2 + 3:  
• Habermas, Jürgen ([1961] 2003). Mudança 

Estrutural da Esfera Pública [“Introdução: 
Delimitação propedêutica de um tipo de esfera 
pública burguesa”]. Trad. F. Kothe. Rio de 
Janeiro: Tempo Brasileiro, pp. 13-41.  

• Ariès, Philippe ([1986] 1991). “Por uma história 
da vida privada”. In: Ariès, Philippe & Chartier, 
Roger (orgs.). História da Vida Privada. Vol. 3. 
Trad. H. Feist. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1991, pp. 7-19. 

• DaMatta, Roberto ([1985] 1997). A Casa & a 
Rua: Espaço, Cidadania, Mulher e Morte no 
Brasil [“Conversa para receber leitor”]. Rio de 
Janeiro: Rocco, pp. 11-28. 

09.04 Aula 3: 
Sociologizando o espaço 
– público: a importância 
das relações 

Bibliografia básica:  
1) Lofland, Lyn (1998). The Public Realm. Prospect 
Heights: Waveland Press.  
2) Mehta, Vikas & Palazzo, Danilo (2020). “Introduction”. 
In: Mehta, Vikas & Palazzo, Danilo (orgs.). Companion 
to Public Space. London/New York: Routledge, pp. 1-6.  
3) Low, Setha (2021). Why Public Space Matters. 
Oxford: Oxford University Press.  

16.04 Eixo II: Sociologizando práticas 
16.04 

[13h30-
17h30] 

 

Aula 4:  
Abordagens pioneiras – 
sem “espaço público” 

Seminários 4 + 5:  
• Goffman, Erving ([1959] 1995). A 

Representação do Eu na Vida Cotidiana 
[“Regiões e Comportamento Regional”]. Trad. 
M. C. S. Raposo. Petrópolis: Vozes, pp. 101-
131. 

• Lefebvre, Henri ([1960] 1971). De lo Rural a lo 
Urbano [“Introducción a la psicosociología de 
la vida cotidiana”]. Trad. Mario Gaviria. Madrid: 
Península, pp. 85-102. 

23.04 Aula 5:  
Variações mais recentes – 
e seu impacto conceitual e 
metodológico I 

Seminário 6:  
• Lefebvre, Henri ([1968] 2001). O Direito à 

Cidade [“Advertência”; “Industrialização e 
Urbanização: Noções preliminares”; “O Direito 
à Cidade”]. Trad. R. E. Frias. São Paulo: 
Centauro, pp. 9-33, 105-118. 
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30.04 Aula 6:  
Variações mais recentes – 
e seu impacto conceitual e 
metodológico II 

Seminário 7: 
• Lofland, Lyn ([1973] 1985). A World of 

Strangers. [“Chapter One”]. Prospect Heights: 
Waveland Press, pp. 3-23. 

07.05 Eixo III: Sociologizando a produção/construção/constituição 
07.05 Aula 7:  

Do direito à cidade à 
produção do espaço 

Seminário 8:  
• Lefebvre, Henri ([1985] 2013). “Prefácio – A 

produção do espaço”. Estudos Avançados, 27 
(79), 2013, pp. 123-132. 

14.05 Aula 8:  
Contraponto I: Efeitos de 
lugar (não público) 

Seminário 9:  
• Bourdieu, Pierre et al. ([1993] 2003). A Miséria 

do Mundo ["Efeitos de lugar“]. Trad. M. S. 
Soares Azevedo et al. Petrópolis: Vozes, pp. 
159-166. 

21.05 Aula 9:  
Contraponto II: Dualidade 
do espaço 

Seminário 10:  
• Löw, Martina ([2001] 2016). The Sociology of 

Space. Trad. [do alemão] D. Goodwin. New 
York: Palgrave Macmillan, pp. 129-166.  

28.05 Eixo IV: Enfrentamentos contemporâneos 
28.05 Aula 10:  

Em torno do direito à 
cidade: Informalidade, 
ativismos, os “comuns” 

Seminário 11:  
• Amin, Ash (2008). Collective “Culture and 

Urban Public Space”. City, 12(1): 5-24. 

04.06 Aula 11:  
Em torno da produção: 
Segregação, 
assemblages, 
privatização 

Seminário 12:  
• Madanipour, Ali (2019). “Rethinking Public 

Space: Between Rhetoric and Reality”. Urban 
Design International, 24: 38-46.  

11.06 Aula 12:  
Em torno de práticas: 
Convivialidade, 
interseccionalidade 

Seminário 13:  
• Villalobos, Roxanna (2023). “Reimagining 

Intersectionality via the Rural-Urban 
Borderlands”. In: Nash, Jennifer C. & Pinto, 
Samantha (orgs.). The Routledge Companion 
to Intersectionalities. New York: Routledge, pp. 
251-263.  
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